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	Leitura de fatos violentos publicados na mídia 

Ano 6, nº 07, 06/02/06  

	A VIOLÊNCIA E O CRESCIMENTO DA (IN)SEGURANÇA


É domingo, dia 29 de janeiro de 2006. Na manchete principal do jornal O Globo lê-se: Milícias armadas tomaram 72 favelas do tráfico no Rio. Já na primeira página é noticiado um levantamento feito pelo jornal que “mostra a atuação de 18 grupos de milícias armadas, formadas por 179 policiais da ativa e ex-policiais, inclusive oficiais, em 72 favelas do Rio. 

Eis um assunto que já não se constitui em novidade. A venda da proteção tem se tornado uma prática que se aplica aos habitantes das grandes cidades e tem sido imposta aos moradores mais pobres das metrópoles. Normalmente esse comércio envolve indivíduos que fazem parte do corpo da segurança pública. Há na matéria citada, entretanto, alguns aspectos que possibilitam uma reflexão. 

O primeiro ponto a ser realçado é a decisão do jornal de colocar o tema na capa como manchete principal. Não é possível avaliar, no contexto da mídia na cidade do Rio de Janeiro, as razões para um tal destaque, sendo assim, a leitura ora realizada não pretende explorar questões dessa ordem. Toma-se, aqui, o jornal como uma mídia que atinge muitas praças do País, conferindo-se à mesma um caráter de veículo de circulação nacional. Soma-se a isso a posição que ocupa a cidade do Rio de Janeiro tanto no que se refere à sua beleza, reconhecida internacionalmente, quanto à representação que concorre com seu caráter de cidade maravilhosa que é justamente a sua fama de lugar violento. Verifica-se, pois, na edição agora indicada, uma “opção” pela apresentação de aspectos relativos a “defeitos” vividos por moradores pobres daquela metrópole. Complementarmente, na referida capa, a segunda manchete mais importante refere-se a “oito mortos em temporal no Rio”. Os outros assuntos ocupam espaços mais discretos de modo a gerar as condições para que se diga que aquela primeira página colocou a dimensão maravilhosa da cidade em posição desvantajosa, uma vez que resta, mais enfaticamente, a informação de que é janeiro, é verão e, mesmo assim, o Rio vai mal. 

No interior do jornal, o assunto ocupa toda a página 20. Com o título “O triângulo do mal” e o subtítulo “milícias demarcam território em comunidades onde vendem ‘proteção’ ao estilo da máfia” a matéria revela a situação de mais de 220 mil moradores pobres que estão submetidos a um modelo perverso de proteção. Ao invés de terem garantido o direito à segurança, eles são obrigados a pagar por uma esdrúxula tranqüilidade que a eles se impõe pela ameaça de lhes tirar, a qualquer momento, a parca calma. É substituída uma lei paralela dos micro-impérios do tráfico por outra lei, também paralela, baseada na força da segurança ilegal. 

O modelo de proteção praticado deixa na fachada dos patrimônios “amparados” o desenho de um triângulo e “quem não concorda em pagar acaba sendo vítima de algum tipo de violência”, salienta a matéria. Conforme se lê, originalmente o esquema restringia-se à “venda” da segurança, mas, atualmente os milicianos, depois de afugentarem os integrantes do crime organizado, passaram a explorar outras formas de extorsão junto aos moradores. “ Depois de impedir a presença do tráfico e cobrar moradores e comerciantes por ‘proteção’, os milicianos também criaram taxas de R$ 5 a R$ 20 para feirantes”,  pagos a cada dia de funcionamento da feira. Também expandiram os seus negócios para o ramo da agiotagem, cobrando juros de 30% a 60% mensais, além de exigirem o pagamento de taxas pela venda dos imóveis e, em outra área de “investimento”, controlarem a “TV a gato” que são centrais clandestinas de TV a cabo que contam, ao menos, com 600 mil usuários no Rio.  

A matéria mostra, em fotografia, a fachada de uma casa marcada com o triângulo verde, também identifica, através de um mapa, a área de atuação das milícias, evidenciando que há lugares em que aquele poder já fora consolidado enquanto que em outras comunidades a situação é de confronto entre os representantes do tráfico e os milicianos.

Finalmente, a notícia sugere que o problema não se restringe aos espaços habitados pela população mais pobre, e indica que “a insegurança também alimenta o mercado da proteção em condomínios de luxo na Barra, Recreio, São Conrado e Leblon. Nesses bairros o tosco triângulo verde pintado nos muros da Vila São João, em Campo Grande, é substituído por logomarcas de empresas de segurança. Recorda que também aí é verificado o emprego de policiais para prestarem segurança privada”.

A matéria articula a questão da segurança privada com as contradições verificadas nessa área, permitindo que se perceba, não apenas a ineficácia dessa espécie de proteção alternativa como, também, vislumbra as potencialidades de ampliação da insegurança junto aos moradores das áreas de influência das milícias.

Este problema não se restringe ao domínio carioca. Nas grandes e médias cidades brasileiras a adoção de “segurança complementar” tem se revelado uma opção ambígua que comporta surpresas, gerando outras fontes de desconfiança junto à população. O medo “instalado” cede às propostas de proteção que se multiplicam no mercado. E um dos principais fatores que explicam a busca de falsas soluções está no desempenho das instituições que deveriam garantir a ordem pública. A perda da confiança nessas instituições funciona como verdadeiro marketing para os empreendimentos que vendem a ilusão de ordem a ser restabelecida. Pode-se pensar que o anúncio de um homicídio, de um seqüestro, de um assalto à mão armada, de uma ação do tráfico de drogas, associados aos crimes de corrupção operam como fontes para a ampliação de um desejo de “uma segurança qualquer”, até mesmo aquela que, ao final, vai nos desproteger, vai nos ameaçar, vai nos aniquilar. 
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